
Como elaborar um friso 
cronológico?
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Elaborar um friso cronológico pode ser divertido. No entanto, tal como
qualquer outro texto implica uma planificação cuidada.

O que é?

Um friso cronológico consiste em situar os factos históricos sobre uma

linha na qual se representa o tempo absoluto ou cronológico (sucessão

regular de meses, anos, séculos...). Quando esta linha se apresenta

verticalmente denomina-se eixo cronológico, enquanto que se for

representada de modo horizontal denomina-se friso cronológico..

Como fazer?

1º. Definir o conteúdo do eixo ou friso mediante um título significativo

no qual se aluda ao processo histórico que engloba os factos que vão

ser representados. Este título deve colocar-se na parte superior do
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ser representados. Este título deve colocar-se na parte superior do

eixo ou friso.

2º. Determinar a primeira e a última data do processo ou período que

se vai representar.

3º. Decidir a unidade de medida (séculos, decénios, anos, etc.).

4º. Desenhar duas linhas rectas paralelas horizontais, para um friso. O

seu comprimento deve ter como divisor comum o número de secções

previstas. Por exemplo, se vamos representar 100 anos em secções

de dez anos, o comprimento do friso deverá ser de 10 centímetros, 20,

30, 40, etc.

5º. Dividir as linhas paralelas em secções iguais com segmentos

perpendiculares. As distâncias têm que ser equivalentes ao tempo

representado.

6º. Colocar junto ao segmento superior a data mais antiga. E, no

extremo inferior, a última data seleccionada, distribuindo o resto da

numeração da unidade de tempo escolhida junto a cada segmento.

7º. Escrever os factos significativos que se querem representar,

fazendo-os coincidir com a data em que sucederam.

8º. Rever o eixo e completá-lo à medida que se queiram representar

novos factos.
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Exemplo:

Friso cronológico dos principais monumentos românicos e góticos 
em Portugal
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Românico
Gótico


